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 TIPO A

	Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. Itens CERTOS, na coluna C;


. Itens ERRADOS, na coluna E.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.


O estudo de nossos companheiros de reino tem gerado enorme quantidade de conhecimentos úteis, que vêm sendo aplicados em muitos aspectos de nossa vida. Ratos, camundongos e cachorros têm sido utilizados nos laboratórios de pesquisa científica para melhorar nossos conhecimentos sobre o organismo animal e, por comparação, sobre o próprio organismo humano. Novos medicamentos e terapias são quase sempre testados em animais antes de ser utilizados no tratamento de pessoas. Embora a utilização de animais em pesquisas científicas seja um assunto controverso, alvo de protesto de grupos que exigem sua proibição, não se pode negar que tais pesquisas contribuíram decisivamente para os avanços da Fisiologia Humana e da Medicina.

Os animais estão presentes em quase todos os ambientes. O mar, “berço” das primeiras formas de vida, continua ser o lar da maioria deles. Apenas alguns grupos de vertebrados (répteis, aves e mamíferos) e alguns artrópodos (insetos, aracnídeos, quilópodos e diplópodos) conseguiram realmente conquistar e habitar os ambientes de terra firme. Como também vivemos em terra firme e somos vertebrados, nossa sensação da diversidade zoológica acaba ficando um pouco distorcida. Faça a experiência: se você pedir para alguém enumerar cinco animais, provavelmente a maioria das pessoas irá mencionar vertebrados como cachorro, gato, galinha, cavalo, boi, e não lombriga, sanguessuga, mexilhão, água-viva, e ouriço-do-mar, por exemplo, que são invertebrados. Entretanto, os vertebrados constituem menos que 5% das quase 1 milhão de espécies conhecidas de animais.

Os animais são incrivelmente diversificados. Há desde aqueles invisíveis a olho nu, como os microscópicos componentes do plâncton marinho, até animais gigantescos, como uma baleia azul de 150 toneladas de peso. Alguns são assimétricos, outros têm simetria radial e há ainda aqueles com simetria bilateral. A metameria é uma outra característica que está presente em alguns grupos e ausente em outros. Entre os triblásticos há aqueles que são acelomados e os que são celomados. 

Entre nós, cordados, a diversidade é também muito grande. Há cordados sésseis (fixos); há os que respiram através de brânquias; os “indecisos”, que vivem em ambiente aquático e terrestre; os que não têm mandíbula; os tetrápodos; os que rastejam. Isso sem falar na nossa própria espécie, inteligente a ponto de estudar a si própria e às outras formas de vida.

Do ponto de vista estrutural, todos os animais são multicelulares. Alguns, como certos vermes, são pequeníssimos e constituídos por poucas centenas de células; outros, como os grandes mamíferos, são animais complexos, sendo constituídos por quatrilhões de células. Na absoluta maioria dos animais, as células estão organizadas em tecidos, que geralmente constituem órgãos corporais; estes atuam em conjunto para realizar as funções essenciais à vida, que permitem a sobrevivência do indivíduo e sua eventual reprodução.

Com base no texto acima e nos conhecimentos adquiridos nas aulas e em seus estudos, responda as questões 01 e 02.

01) Toda esta diversidade, de que trata o texto acima, existente no reino Animalia, nos permite dividi-lo em cerca de 35 filos, dos quais estamos estudando apenas os nove (09)
principais. Sobre as principais características de cada um destes nove filos que estamos estudando, julgue os itens abaixo.

C (1) O mar é hoje o lar da maioria dos poríferos e cnidários, e de todos os equinodermos.

E (2) A lombriga (2º parágrafo) e a solitária são vermes parasitas do homem e, portanto, pertencem ao mesmo filo.

C (3) Insetos, aracnídeos, quilópodos, diplópodos (2º parágrafo) e crustáceos caracterizam-se por possuírem patas   articuladas e um exoesqueleto quitinoso.

E (4) Apesar da grande diversidade existente entre eles, todos os animais do filo dos cordados têm como característica comum o fato de serem vertebrados.

E (5) A principal característica de equinodermos, como o mexilhão, é ter o corpo dividido em anéis ou metâmeros.

Comentários:

Item 2: A lombriga pertence ao filo nematoda e a solitária ao filo platelminto.

Item 4: Os protocordados são cordados que não possuem coluna vertebral, logo não são vertebrados.

Item 5: O mexilhão não é um equinodermo e nem tão pouco os animais deste filo são segmentados como afirma este item.
02) As características filogenéticas dos animais estão entre as mais importantes a serem observadas para se fazer corretamente sua classificação e se construir um a escala que retrate a evolução deste grupo de seres vivos.

Algumas destas características foram estudadas em nossas aulas e estão citadas no texto. Sobre elas, julgue os itens abaixo.

C (1) A água-viva e o ouriço-do-mar são exemplos de animais com simetria radial.

C (2) Os nemátodas ou nematelmintos são os únicos animais cuja cavidade celomática é parcialmente revestida pela mesoderme.

E (3) A metameria (3º parágrafo), divisão longitudinal do corpo em segmentos transversais denominados metâmeros ou anéis, surge pela primeira vez nos platelmintos (tênia por exemplo), desaparece nos nemátodas e ressurge nos anelídeos, estando presente em todos os outros filos a partir deste.

C (4) Nos animais triblásticos, o grau de diferenciação tissular (tecidos) é maior que nos animais diblásticos. 

C (5) São tetrápodos alguns cordados vertebrados como os anfíbios, répteis, aves e mamíferos.

Comentários:

Item 3: Os platelmintos não são segmentados e após os anelídeos esta característica aparece apenas em artrópodes e cordados.
03) A diversidade dos seres vivos expressa-se, também, no revestimento de seus corpos. Sobre esta característica, analise e julgue os itens abaixo.

C (1) Em todos eumetazoários invertebrados, o corpo é revestido por um epitélio simples ou uniestratificado.

E (2) Os coanócitos dos poríferos são células do revestimento externo, com função de ataque, defesa e captura de alimento.

C (3) A cutícula que recobre a epiderme dos nemátodas que parasitam o tubo digestivo, os protege da ação das enzimas digestivas do hospedeiro.

C (4) A epiderme de moluscos e de artrópodes é responsável, respectivamente, pela formação da concha e do exoesqueleto destes animais.

Comentários:

Item 2: Os coanócitos são células do revestimento interno de poríferos que não se envolvem com a função de defesa  e ataque do animal. 

04)
Observe os animais e julgue os itens.
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E (1) Através da estrutura indicada pela seta 1, o animal A libera uma substância urticante que pode ferir um possível predador.

E (2) O animal B tem a epiderme derivada da ectoderme, a gastroderme derivada da endoderme e a mesogléia derivada da mesoderme.

C (3) O animal B é protostômio.

C (4) A sobrevivência do animal A depende não só da qualidade da água que o rodeia, como também, do fluxo de água no seu interior.

        E (5) A, B e C são parazoários.


Comentários:


Item 1: A seta 1 indica um porócito - célula pela qual a água entra na espongiocele da uma esponja.

Item 2: O animal B é diblástico, ou seja não possui mesoderme e obviamente nenhum tecido que derive da mesma.

Item 5: Somente o animal A é um parazoário.
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05)
Japoneses radicados no Brasil vivem à caça de um certo tipo de cogumelo considerado milagroso. Descoberto há 25 anos em Piedade (SP), o Agaricus blazei-murrill - nome científico do fungo, cujo ciclo reprodutivo está representado abaixo - é disputado como se fosse ouro em pó. Custa três vezes mais que o champignon comum e há quem chegue a pagar por um quilo, em períodos de escassez, até US$ 1,5 mil. O tal cogumelo, segundo seus adeptos, é estimulante sexual e previne câncer, diabetes, impotência, cansaço, hiperlipidemia, arteriosclerose e hepatite crônica. 

(Revista Isto é 2 julho 99, com adaptações).

Baseando-se no texto, no ciclo reprodutivo abaixo e em conhecimentos sobre fungos, julgue os itens.
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E (1) O potencial terapêutico do cogumelo em questão é propriedade do micélio vegetativo. 

C (2) A possibilidade de obtenção e compra de tal cogumelo é dependente da ocorrência da fusão de micélios compatíveis, com posterior formação do corpo de frutificação.

E (3) Os basidiósporos não apresentam variabilidade genética, uma vez que foram produzidos a partir de um único cogumelo.

E (4) No ciclo reprodutivo representado, podemos observar alternância de gerações ou metagênese, como nos vegetais.

Comentários:

Item 1:A parte comestível do cogumelo e, portanto a que possui potencial terapêutico é o corpo de frutificação, que representa o micélio reprodutivo (vide ciclo).

Item 3: Apesar de provenientes de um único cogumelo, foram provenientes de fusão de núcleos seguida de meiose.

Item 4: Nesse ciclo representado só observamos reprodução sexuada.

06)
Os liquens são associações entre fungos e algas. A aparência do líquen é decorrente da organização de numerosos filamentos denominados de hifas, que constituem o fungo. As algas, por sua vez, são encontradas nos espaços entre esses filamentos. Elas podem ser de dois tipos: algas verdes (Divisão Chlorophyta) e algas azuis (Divisão Cyanophyta). Os liquens que têm em sua estrutura algas azuis são mais raros e têm uma aparência gelatinosa. Tanto as algas verdes quanto as azuis que compõem os liquens podem ser encontradas livremente na natureza. 

Os liquens conseguem sobreviver em ambientes onde nem o fungo nem a alga conseguiriam fazê-lo de forma independente, como, por exemplo, superfícies de rochas nuas, expostas a condições ambientais muito adversas, como excesso de luz, ausência de umidade ou abrasão. (Galileu, nº 101 - Sem dúvida, adaptado)
Com relação ao texto e conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1) Nessa associação os fungos fornecem à alga nutrientes, minerais e água, enquanto estas fornecem ao fungo matéria orgânica produzida na fotossíntese, daí conseguirem sobreviver em ambientes onde nenhum dos dois isoladamente conseguiria.

C (2) Em certos liquens, a capacidade de fixar nitrogênio atmosférico provém da alga, certamente uma cianobactéria.

C (3) Instalando-se em locais difíceis para outros tipos de seres vivos, os liquens introduzem alterações microambientais e ajudam a desgastar as rochas e produzir solo, o que os torna espécies colonizadoras de novos ecossistemas.

E (4) Os liquens são bioindicadores de poluição atmosférica, pois crescem em grande quantidade em locais poluídos.

Comentário:

Item 4: Os liquens são detectores de poluição pois, devido à grande sensibilidade a esta, desaparecem rapidamente em ambientes poluídos.

07)
A Baixada de Jacarepaguá, no Rio de Janeiro, apresenta a mais elevada taxa de crescimento populacional do município e, dentre os seus problemas ambientais, destaca-se o lançamento de esgotos in natura no seu sistema lagunar. Com relação às conseqüências geradas por esse tipo de poluição orgânica nas lagunas, julgue os itens.

E (1) Aumento das condições aeróbicas do sistema lagunar devido ao "florescimento" das algas. 

C (2) Proliferação de microrganismos decompositores, que levará à escassez de oxigênio, proporcionando a morte de organismos aeróbicos.

E (3) Excesso de fósforo e nitrogênio que impedirá o crescimento das algas e, como conseqüência, haverá redução da fauna aquática que as consome.

C (4) Eutrofização, causada, inicialmente, pela alta produtividade primária e grande biomassa de algas do fitoplâncton.

Comentários:

Item 1: O "florescimento" das algas provoca aumento de oxigênio atmosférico e redução desse gás no sistema lagunar, como especifica o item 2.

Item 3: O excesso de fósforo e nitrogênio provenientes da decomposição da matéria orgânica presente no esgoto provoca o crescimento excessivo de algas ("florescimento" das algas), que leva às conseqüências especificadas nos itens 2 e 4. 

08)
Na passagem evolutiva de plantas aquáticas para o ambiente terrestre foram selecionadas transformações que surgiram ao acaso e que se mostraram adaptativas às novas condições ambientais. Algumas dessas adaptações permitiram a ocupação do meio terrestre pelas pteridófitas, a conquista do ambiente terrestre pelas gimnospermas e o abundante povoamento do planeta pelas angiospermas, causando uma variabilidade a partir de uma fantástica biodiversidade de espécies. Sobre tais adaptações, julgue os itens.

C (1) As briófitas, por serem avasculares e dependerem da água para a fecundação estão restritas a ambientes úmidos e sombreados.

C (2) Ancestrais primitivos de pteridófitas, por serem as primeiras plantas traqueófitas e cormófitas, apesar de mais complexos que as briófitas, foram também os primeiros vegetais a habitarem o ambiente terrestre.

C (3) As gimnospermas, providas de sementes nuas, representam o primeiro grupo de vegetais fanerógamos que se tornou independente da água para a reprodução.

E (4) A redução da fase gametofítica e maior desenvolvimento da fase esporofítica, foi um fator decisivo na conquista do ambiente terrestre, sendo primeiramente observado em briófitas

E (5) Na passagem do ambiente aquático para o terrestre, uma adaptação evolutiva importante foi a aquisição de um sistema de transporte de seivas, como forma de garantir a redução da perda d'água pela superfície corporal.

Comentários:

Item 4: essa redução foi primeiramente observada em pteridófitas. Nas Briófitas a fase gametofítica é dominante e duradoura.

Item 5: o sistema de transporte de seiva garantiu transporte mais rápido das seivas pelo corpo do vegetal e maior conquista do ambiente terrestre.

TIPO B

	Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. o algarismo das CENTENAS, na coluna C;


. o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


. o algarismo das UNIDADES, na coluna U.

Os algarismos das CENTENAS e das DEZENAS devem ser obrigatoriamente marcados, mesmo que sejam iguais a zero.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.
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09)
Observe o esquema abaixo e julgue os itens que se seguem.

C (1) O fenômeno 1 está presente em todos os filos do reino animal.

C (2) As células que compõem a mórula são geneticamente idênticas entre si.

C (4) Os animais do grupo A não podem ser classificados quanto ao celoma.

C (8) Os animais dos grupos B, C e D são mais complexos que os do grupo A.

E (16) A simetria radial é encontrada apenas no grupo de animais representados pela letra A.

C (32) Filos de animais deuterostômios são encontrados apenas no grupo D.

E (64) Os indivíduos dos grupos A, B, C e D, possuem musculatura.


Comentários:


Item 16: Os equinodermos encontram-se no grupo representado pela letra D e são animais, que na fase adulta, apresentam simetria radial.


Item 64: Os animais do grupo A são diblásticos, logo não possuem mesoderme, folheto do qual origina-se a musculatura do animal adulto.



soma = 47

10)
Vegetais halófitos podem ajudar na recuperação de áreas improdutivas do semi-árido nordestino
Pesquisadores do Departamento de Biologia da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) estão viabilizando um projeto, apontado como inédito no País, para transformar áreas improdutivas do semi-árido nordestino em terras férteis. A iniciativa é testada a partir do cultivo de vegetais halófitos – adaptados à salinidade - que possuem características semelhantes às do capim - uma angiosperma monocotiledônea - e podem ajudar na eliminação do excesso de sais, favorecendo a dessalinização do solo e recuperação da cobertura vegetal para uma melhor proteção do solo.

Os pesquisadores já comprovaram que mesmo em terras castigadas pela seca e desgastadas pela infertilidade, esses vegetais se desenvolvem, em função do seu potencial de absorção da salinidade. Além de tolerarem os teores salinos, metabolizando-os, têm excelente valor nutricional podendo ser utilizados na alimentação do rebanho bovino. 

 (http://www.radiobras.gov.br/abrn/c&t/1997/c&t_1306.htm#11, com adaptações)

Baseando-se no texto, no ciclo reprodutivo abaixo e em conhecimentos correlatos, julgue os itens e marque na 

Folha de Respostas a soma dos itens certos.
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E (1) Os vegetais halófitos mencionados no texto possuem raízes pivotantes, folhas peninérvias e flores tetrâmeras ou pentâmeras.

E (2) Os novos esporófitos resultantes da germinação dos esporos desses vegetais halófitos poderão ser utilizados na recuperação de solos salinos.

E (4) Podemos deduzir do texto que a fase gametofítica desses vegetais é responsável por tolerar teores salinos do solo, metabolizando-os.

C (8) A presença do fruto favorece a proteção e dispersão das sementes desses vegetais.

C (16) Quanto à relação gametófito x esporófito nesses vegetais, a fase mais complexa e duradoura é a do esporófito, enquanto a do gametófito representa a fase menos complexa, extremamente curta, passageira e dependente do esporófito.

C (32) O cormo do esporófito desses vegetais tem excelente valor nutricional e pode ser utilizado na alimentação do rebanho bovino.

C (64) Se considerarmos que as células do esporófito desses vegetais halófitos possuem 14 cromossomos, podemos afirmar que as células do gametófito conterão 7 cromossomos.



soma = 120

Comentários:
Item 1: as características mencionadas são de dicotiledôneas e os vegetais halófitos mencionados são monocotiledôneas.

Item 2: com a germinação dos esporos surgem os gametófitos, fase bastante reduzida e que, em angiospermas, se encontra dentro da flor do esporófito.

Item 3: é a fase esporofítica que representa o vegetal; tendo portanto a função mencionada no item.
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